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R I TA 

Por AUGUSTO de SANTA RITA . 
Desenhos de A. CASTANÉ 

ARIMILIA, filha duma mo­
desta costureira, tem dez 
anos apenas! Mas suas dez 
primaveras em flôrJ irra­
diam tal luz e exuberân· 
cia, através dos seus vivos 
olhos azuis, da sua boca 
vermelha, do seu sorrizi­
nho de oiro e, emfim ,da 
sua expressão, tão suges­
tiva e insinuante, que dir-

se·ia haver acumulado na alma e no seu lúcido es­
pírito, todas as primaveras desde que o mundo ê 
mundo. . 

Profundamente emotiva, dotada de uma rara 
habilidade manual e dum requintado gOsto, pas­
sava,. por vezes, horas a bordar, a forrar caixinhas 
com retalhos de· cretone ou chita, a desenhar e a 
cortar lindos molde.s ou a fazer brinquedos de 
pano e serradura, a um canto da casa da costura, 
no mesmo vão de janela em que a pobre mlie tra­
balhava o dia inteiro, a-fim-de garantir o seu sus­
tento e o da ,filhinha estremecida, no belo pala­
cete dos Condes de Montemór de Cima, que a 
tinham ao seu serviço, ou antes ao da pequenina 
Ninette, para quem· eram os vestinhos lindos que 
a mãe de Mar\mília executava. 

A pequenina Ninette, que, a-pesar!dos seus 
inocentes doze anos, já era um poucochinho orgu­
lhosa da soberania paterna, dos séus pergaminhos 
de nobreza, ·dos seus vestidinhos caros e dos seus 
ricos presentes, brinquedos de toda a espécie, ins­
tintivamente senhoril, sabendo já· olhar, de sos­
laio, por cima do ombro pequenino, luxuosamente 
enfeitado por ,plissados cabeções ou lindas golas 
de renda, vinna, às vezes, surpreender Ma.rimília 

entregue à sua faina, à. execu~o dum brinquedo 
ta:o semelhante, após concluído, aos que estavam 
à venda nos melhores buzares da terra em .que 
viviam. 

Destituída de jeito, uma pontinha de inveja, 
íaíscava no olhar cobiçoso de Ninette, e, então, 
impelida pot seu instinto de emulação e despeito 
punha-se a desdenhar: - cOs meus bonitos ·são 
comprados nas lojas e os teus são feitos por ti 
com os restos dos meus vestidos e dos meus cha-

( Contiuua na página 3) 
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• POR AUGUST O DE SANT A RITA • Desenhos d..e A. CAS"TAN:É 
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A pequenina Maria 
-(botão de rosa que abria 
em manhã de Primavera) -
tinha o sestro de indagar 
a razão de quanto viâ, 
não só o que era, de que era, 
e para que é que servia; 
Até a avó se aborrecia 
de tanto a ouvir preguntar; 
:_(Pudera!)-
Tanto lhe qu'ria 
e tanta vez não sabia 
responder, 
satisfazer . 
a sua curiosidade 
que tinha razão de ser; 
pois traduzia a ansiedade 
de saber. 

- cAvózinha o que é aquilo 
que se ouve, à noite, no campo, 
quando está tudo tranqüilo, 
chiando muito?,. • 

- ~A voz do grilo.-. 

- cE a luzinha que, ontem, vi 
a rebrilhar sôbre o tampo 
da cisterna ?» 

- cUm pirilampo.-. 

- «Mas porque é que tanto brilha? ... -. 

- cMinha filha, 
que insistência! 
Porql\e tem fosforescência 
como alguns peixes que, à noite, 
irradiam tam.b~m lqz ... 

- cMas o que é fosforescência ?!• 
- cE' matéria que reluz 
e se toma incandescência.-. 

-«E incandescência o que é? .. 
-«Efeito da combustão .• ,, 

- cAh: (clama Mariazinha) 
insatisfeita, porém, 
sem ter atingido bem, 
já se vê, 
a explicaç!o 
da A vózinha/ 

. - cE porque é, Avó, porque é· 
que a minha cabeça é lo1ra 
como o Sol que doira 
a rua 
e a tua, 
embora não menos bela, 
é branca da côr da lua ? ! » 

-«Porque .•• porque (então, diz ela. 
algo indecisa) - Porquê ? ! » 
Por.que o astro Sol tep1 calôr1 

tem luz própria, minha filhaj 
e a lua, que no céu. brilha, 
sem luz própria, meu amor, 
é tal como eu que só vivo 
do teu ar encantador: 
- o meu soL Eis o motivo ! 

-«E, ó Avózinha,· porque é 
que as tuas mãos são um crivo 
de poros, rugas e engelhas, 
e as minhas são como as louças 
de Sevres ou cbiscuit•? !» 
- «Porque'· as minhas já são velhas 
. , . e as tuas ioda slto moças I 



-«E porque motivo, Avó, 
quando no céu já não arde 
a luz do sol, pela tarde, 
o espaço !!e enche de pó!?~ 

- «Essa poeira, menina, 
não é poeira !• 

-•Que é?~ 
-c Tem , 

por nome névoa ou neblina. 
E nos meus olhos, também, 
podes ver, pois também há !:o 

-otMas, Avó, porque 50rá 
que ela se vê ? Dize. Anh? ! ... ,. 

-«Porque em mim é noite jt . 
e em ti, filha, ioda é manhã! 

* 
Hoje em dia, 

· todavia, 
já não pregunta, Maria. 
o que preguntava outr'ora: · 

• 11 • • F 

UMA ALMA DE ARTISTA 
(Continuado da p4g1na 1) 

péus. Se não fôsse eu, não os podias fazer!. , . ll> 

E outros ditos semelhantes que deixavam ~1ari­
mília indüerente, sem tempo a perder com uma 
resposta inútil, toda entregue á beleza e ao prazer 
íntimo e grato da sua realisação que era, afinal 
de contas, embora rudimentar, uma das mais belas 
manifestações da sua alminha de Artista. 

I 

pois agora, 
na su'alma é já mei·dia 
e em seus braços faz Ó•Ó. 
nova Aurora I 

* • 
· Nasce o Dia, morre o Dia , . , 
Cinza e pó! 
E qualquer dia, Maria 
vê.se Avó! 

M • 11 

Certo dia, porém, a invejosa Ninette não poude 
conter refreàdo por mais tempo o seu despeito. 
Marimília havia concluído uma linda boneca. Com ' 
um retalho. de fêltro côr de rosa de um chapeu de 
Ninette, aquela improvisara uma linda cabeça de 
boneca, a cuja extremidade aplicara um pedacinho 
inutilisado de astraé;).n castanha, letemente doira· 
da, formando-lhe a eabeleira, depois de a haver li­
gaclo ao respectivo tronco e menibros, contoma­
dps em pan0, cozidos à máquina e cheios de ser­
ra(jura e envolvidos~ por fim, em atavios de seda 
fulgurante, organdi e cambraia: l!stava linda a bo­
neca! Com duas contas, sobrelinhadas a ponto de 
retroz preto, fizera-lhe uns lindos olhos expressi­
vos e, a ponto de retroz vermelho, uma boquinha 
graciosa, que dir-se~ia que~r beijar M.arimílía, 
como agradecimentó pela vida aparente que lhe 
dera. Estava .linda a boneca! Nem no própric. 
bazar se encontrava uma assim. . 

A prete~to de que eram seus os retalhos com 
que ela executara a boneca, Ninette reclamou-a: · 

. -«Ou ma dás ime~iatamente ou vou dizer à m~ma 
que des~eça a tua mãe que está a roubar nos os 
restos deu; meus vestid~JS e dos meus chapéus !• 

Em face de tão insolente ameaça 9ue, por fe­
liz aca~o. a mãe de M~rimília não ouvu'tl - (aliás 

. teria sido ·a prppria a despedir-se,)- poís se au· 
·sentara por momentos, e confiada .~m q~ae a mamã 
de Ninette acharia feio o procedimento da filha, 
com as lágrimas nos olhos e apertando a boneca 
contra o seio, como se a defendesse, ll'larimília, in· 
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dignada, volveu-lhe apenas: - •Nunca! E' minha 
e ·só minha !,. 

- •Quanto queres por ela? !-(volveu-lhe, en· 
tão, orgulhosa e altiva, a má menina, temendo que 
a mãe lhe não désse razão).-Dou-te vinte mil réis 
do meu mealheiro, insistia Ninette, com um sorriso 
maldoso, certa do seu triunfo. 

·- cNa:o vendo !• bradou secamente a Mari· 
mília. 

- cDou·te trinta mil réis; o que a tua mãe ga­
nha a esfalfar-se em três dias. 

Este último argumento abalou .Marimília que, 
desta vez, sumidamente, vacilantemente, balbu· 
ciou: -não vendo! 

Certa do seu triunfo, mantendo Ó seu sorriso 
diabólico, a Ninette insistia : - Quarenta mil réis ! 
Poderia a tua mãe descansar quatro dias ! Anda 
fraca, coitada ! Reflecte ! 

Profundamente abatida, não teve já ânimo para 
responder mas conservava, ainda, a bonequinha 
apertada contra o seio, · 

- •Dou-te mesmo cinquenta!· O que a tua Mãe 
ganha em cinco dias! · Reflecte. 

-«Toma-a !t volveu-lhe, então, Marimília, en­
tregando a boneca, ao mesmo tempo que as lágri­
mas, aos pares, lhe rolavam· nas fáces pálidas pela 
emoção que sentia~ . 
• -c Vês o que faz ser rica? !•-disse, soberba­
mente, a má Ninette com ar triunfador, entregan­
do-lhe, em troca da boneca, uma nota, novinha, de 
cinquenta escudos. 

· Ao recebê-la, as lágrimas secaram·se·lhe ins· 
tantaneamente, uma ligeira contracção se esboçou 
em seu rosto, num rictus de amargura, e, altiva· 
ment~ exclamon: 

-«Desconta a importância dos retalhos!,. 
-«Não . vale a pena .. , balbuciou; confusa, a 

orgulhosa menina, voltando-lhe as costas, levando 
a boneca no regaço e deixando-a sozinha. 

Uma nova crise de choro avassalou, então, Ma· 
rimília, cujos solu~os abafava, voltada para a jan~la, 
sentindo a aproxtmação da ma:e, a sua quen~a 
Mãezinha que se esfalfava a trabalhar, e po~ CUJO 
amôr sacrificara a sua linda boneca, confeccmada 
por suas próprias mãos ! 

Seguida pela mãe de Ninette, apareceu, en· 
tanto a mãe de Marimília que junto da janela se 
sento'u, costurando à máquina, sem olhar para a 
filha que se conservava de costas, voltada para a 
janela. Ao ver, porém, chegar a Senhora Condessa, 
Marimília voltou-se bruscamente e, dirigindo-se· 
lhe, exclamou com manifesta timidez: 

- «Senhora Condessa, vende-me êstes retalhi­
nhos para eu fazer uma boneca ? ! 

- •Não tos vendo dou-t'os, com muito gôsto• 
respondeu, rindo e beijando-a, a bôa mãezinha 
de Ninette. 

- «E onde tinhas tu dinheiro para os com· 
prar? ·interrogou, então, a mãe de Marimília, que, 
logo, alvoroçadamente, acrescentbu, vendo-lhe os 
olhos pisados e uma lágrima, ainda, a tremular· 
lhe no rosto: - •Mas tu choraste~ ! ... • 

- •Aqui ! (interrompeu, MaritnOia), cinquent~ 
mil réis . . . Ganhei-os há bocadinho. São para h, 
mãezinha». E Marimília estendia a nota, con~ndo, 
na presença da mãe de Ninette, tudo que se 
passara. . 

- «Agora compreendo a razão porqu~ m~ pe· 
diste que te vendesse os retalhos, Manmílinha! 

.. Não, minha filha; os retalhos que se desi.inavam 
ao caixote do lixo e que tu tão bem soubeste 
aproveitar, passaram a ser ~eus por direito de con· 
quista e espírito económico, visto que, para nós, ne­
nhum préstimo tinham. Com êles realisaste uma 

(Conttnua na página 7) J 
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J Q ~!~~m~!.!n~m~mm~~~~"''"!"""'!."~"!"Y,"'!'"~'~"!~, 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • • : QUADRO DE HONRA : • • 
: VI!NCI!DORES EM TOOAS: : 

+ EL-GORDO- DOM FAFE- LEAO DAS SELVAS- JOSt HESPANHA • 
: Errar~m apenas nos enigmas tlpográt!COB : El Dlablto, Cochlco, Zé!lro, Marmelo Verde, Plorra __ : 
+ Com um erro apenas: N. Joyce, H. Moniz, Perdigota do Entre-Cr.mpos, Faklr + • • • ..................................................................... 

com 2 erros apenas:- M. Verde, Piorra, Zéfiro, Fakir, Perdigota de Entre-campos. 
Com 3 erros apenas: - El-Rei Gomos v, Ber Latino, Rei da Itália, Maria de Lourdea, Eu aqui r;el, Zt Qui tolas, 

Ba.nanlz, veneedor. 
Com 4 erros apenas : .....; Aprendiz. 
Com 5 erroa apenu :-Olbo de Lince. 
Com 7 erros apenas:- João de Jesus Correia. 
Com 9 erros apenas: -Ildefonso Varela SanchG. 
Com todoJ errados .•. aJ)enas:- Bia, Victorioso, Cinéfilo, etc., etc.; etc. 

Meus amigos: 

Embora o número dos concorrentes aumentasse, foi 
mUito desanimador o resultado. · 

Como estão vendo pelo quadro de honra, quem leva 
a camisola amarela é o valente EL·GORDO seguido de 
PeJito por outros não menos perigosos concorrentes. o 
Zé QuitoltU deixou-se flcar para traz oom 3 furos ou sejam 
3 erros ••. de palmatória. 

Atendendo a que os enilmas tlpograficos ainda são 
mUlto dificeis para os jonns leitores do Pim-Pam-Pum, 
ficaram incluidos no Quadro de honra àqueles que só não 
deeifraram esses problemaa. 

Os problemas da 3. • série não custam nada . .. e depois, 
só faltam duas séries para ae chegar ao final do 1." Con­
curso. 

Vosso amigo 

TIOTóNIO 

Solução das Charadas e Adivinhas publicadas no n.• 
344 (II Série). 

1.•-Favorita 
2!-Carocha 
3. •-Sarabanda 
4.a- Cavalo- calo 
õ.•- Cachopa- copa 

6.•-Lima 
7~•- Perola 
a.a- o Amôl' é sagaz 
9.•- Os grandes após· 

tolos 
10.•- Problema: 

Os dols azeiteiras resolveram o problema da segutnte 
maneira: 

- Encheram a bilha de três Utros e despejaram o seu 
conteúdo na de cinco. Repetiram a operação, o que deu 
em resUltado ficar a de cinco cheia e a de três com um 
litro. De11pejaram a de cinco na de oito e deitaram esse 
litro na primeira. Encheram novamente a de três e jun· 
taram o seu conteúdo ao litro que já estava na de cinco. 
Ficaram, portanto, quatro litros para cada! 

IV· Série 

CHARADAS EM FRASE 

1.•- A: Cttreca do Li~ é o meu martírio. 2-2 

Rei ~ ltalia 

2.•- Ao chegar ao leito ti esta /ércunúc1M de ~Of. :& - 2 

Zé 

a.•- Acima de todas as cllisas eatA êste vestuãrto. 2-2 

-·· 
CHARADAS AUMENTATIVAS 

4.•- Nêste rfo há mUlto boa tracta- 2_. 

Bei da I-tal~ 

5.•-Estamos· ltrista deeta. cidade alcuvta- 2 
TofnQ 

CHARADAS COMBINADAS 

6.• -+·ta~procura 
~+ta== animal 
- ·+ta= limite 
-+ta= porção 

Conceito- dõce t 
~-• ..-+ ta = abertili's; 

- :.fót ta=:=:busea 
!!""+ ta = mulher 
- + ta = Uga 

Conceito- :!Ugldade 

••• 

ADIVINHAS 

8.&- Eu corro sem pernas ter; 
~ôo mas azas não tenho, 
Assobio até, sem querer, 
E por toda a parte venho. 
Empurro quem eu quizer 
ll4as é tal o meu engenho 
Que quer faça o que fizer 
Parto casas parto lenho, 
Sem nunca ninguem me·vêr,.; 

El-Rei Gomos V 

PARA OS MAIS PEQUENINOS 

o.•- Qual é o animal que come com as patas? 

As soluções dêstes problemas, que estarão em ttosso 
po4er até às 18 horas do dia 17 de Setembro (sábado), 
devem ser dirigidas a 

Tio T6nio 

:Rúa d.ó eeeu.lo~ 43 

LISBOA 
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HORISONT AIS 

1 -boi, carneiro, etc .. 
4- mulher que amamenta. 
5-filho do meu avô. 
6 - ·animal .. 
9-coisa pcuco usual. 

13 -animal volátil, 
14 -verbo. 
15-cidade italiana. 
17 -pequeno g<~rro. 
J.B -verbo. 
20 - a mão do meu pai. 
21 -parte do corpo das aves, 

VERTiCAIS 

1 - jógo com letras (5, 2, a, p), 
2 - nome próprio, 
3-verbo. 
6 - Duas coisas da mesma: espécie 

U ' MA ALMA 

c 
R 
u 
s 
-A 

D 
A 
s 

pequena obra de Arte, que estavas no direito de 
usofruir ou vender. 

Marimília, de olhos no chão, assás comovida, 
·1 ouvia, com íntima satisfação e um sorrizinho nos 

ij.bios, as boas palavras da Senhora Condessa. En4 

ttetanto, Ninette, com a boneca estreitada contra 

I o peito, surgia à porta, e escutava deveras emba4 

raçada, o que a Mãe, docemente, proferia. 
-~A Ninette ofendeu-te; foi má e vou repreen~ 

dê-la., prosseguiu a Condessa que, ao vê·la entre 
portas, a chamou: - Vem cá, Ninette; pede já per· 
.dão a .Marimília pela ofensiva ameaça que lhe 
dirigiste e restitue-lhe a boneca. 

-~Mas eu comprei-lha, mamã! balbuciou, con­
fusa e humilhada, Ninette, tartamudeando, sumi­
damente : - cDesculpa !:. 

-c Embora! Restitue-lhe a boneca», E, como 
visse Marimília restituir-lhe a nota, acrescentou : 

• • • • F I 

Que será que a Lili leva á cabeça; que vai 
tão preocupada? 

DE. ARTISTA 
(Coutin~ada da página ~) 

. I 

- 4l:Bem; agora torna a dar-lhe o dínheiro como 
indemnisação pelo que a fizeste sofrer. E' a multa • 
que pagas! 

E Ninette retirou-se a chorar. 

* 
No dia seguinte, de manhã, a mãe de Mari· 

mília, acompanhada por esta, voltou ao serviço da 
Senhora Condessa. Marimília t111zia um grande 
embrulho consig.o, que entregou a Ninette, junta­
mente com um cartão de visita em que ela havia 
escrito:- A' sua amiguinha· Ntnétte, oferece­
Mariinilia. 

Nínétte desembrulhou. Dentr,o duma compri· 
da caixa de cartão, estava uma linda boneca, inda 
mais formosa que a da véspera, e que Marimí· 
lia confeccionara em casa, durante todo. o: serao. . . 

M • • •· . 
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MEMOR:A 

I - O triste heroi desta história, · · 
por baptismo «Zb Maria, 
.tinha tão fraca memória 
que de tudo se esquecia. 

III - E um 'certo dia, ao serão, 
a-fím:de não se esquecer 
de ir ao Qamiro !-eãq, . 
fazer compras à mulher, 

.. . 

V).:.. Mas: no dia imediato; 
ao chegar para o almôço, 
e ao 'ver o ·estranho aparato, 
murmura com ·alvoroço: . 

f 
II- Ao i'r ás ocupações 

ou giros l;tabituais, 
punha as casas dos botões 
sempre cheias de sinais. 

1 IV- na tasa de jantar, pôs 
as cadeiras sObre a mêsa. 
-«Vendo-as, assim,- (diz após)­
não :me esqueço, coin certeza·!· . 

VI_:. .Este meu criado é do'udo! ... ,. 
Põe as cadeiras no dia:ó, 
sai e esquece·se, de todo, 
de ir ao Ramiro Leão; 
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